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Pela segunda vez, a chapa Sercon 
Forte foi eleita para administrar o 
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Veja como foi a votação e a posse.
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Marcos José Barbosa Cabral, Marília 
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Rodrigo Carlos de Castro, Angélica 

Sucena Sebba Gomide, Divino Eterno 
de Souza e Denise Nogueira Chaud
Conselho Deliberativo Suplente: 

Vera Lúcia Jardim, José de Anchieta M. 
Alves e Liliane Mendes de Oliveira Chuahy

Conselho Fiscal: 
André Luís Costa Rodrigues, 

Marcos Rodrigues Mendes e Reinos 
Teixeira de Souza Júnior

Conselho Fiscal Suplente: 
Rodrigo do Carmo Forti, Noêmia Amélia 

W. Godoy e Marcelo Roriz Cruvinel
Diretor do Clube do Sercon: 

Carlito Sales Gomes

O presidente do Sercon e o assessor jurídico informam o  êxito em 
demanda judicial sobre a progressão funcional e a promoção previstas no 
Plano de Cargos e Salários do TCE-GO. Data-base 2017 foi pra Alego de novo.

GIF
Com a aprovação da Lei nº 19.683, de 13 de junho de 2017, 

servidores efetivos do TCE-GO têm direito à Gratificação de Incen-
tivo Funcional (GIF). Serão beneficiados quem concluiu curso de graduação, 
especialização, metrado e doutorado.

A 2ª Excursão Sercon Forte com 
os sindicalizados aposentados foi para 
Caldas Novas, reunindo 25 associados 
em passeios inesquecíveis.

Expediente



Agosto de 2017 3

RevistaSerconP a l a v r a  d o  P r e s i d e n t e
Por

Marcos Pinto Perillo

Para que serve o Sindicato?
Em tempos de reforma traba-

lhista, é natural que todo trabalha-
dor brasileiro, seja ele da iniciativa 
privada ou do poder público, se 
sinta inseguro quanto aos seus di-
reitos e deveres. Também é natural 
que ele busque conhecer o que 
pode acontecer em sua relação de 
trabalho pela imprensa, com os 
colegas ou com o sindicato de sua 
categoria.

O grande problema é que as 
informações chegam carregadas de 
interpretações, positivas ou negati-
vas. Em quem confiar: no governo, 
no patrão, no vizinho, no jornal, na 
postagem do Facebook?

Penso que a fonte mais se-
gura na qual o trabalhador pode 
buscar orientação é no Sindicato. 
Ali existem pessoas e profissionais 
que conhecem a categoria e estão 
aptos a buscar soluções para os 
mais diversos impasses.

Para afunilarmos no caso con-
creto do Tribunal de Contas do 
Estado, foram muitas as conquistas 
obtidas graças à intervenção do Sin-
dicato, seja o Sercon ou o Sinficon, 
que obtiveram êxito com relação 
aos direitos dos servidores.

No passado recente, posso ci-
tar a aprovação e depois alterações 
no Plano de Cargos, pagamento de 
FGTS, aplicação da data-base e di-
versas diferenças salariais que não 
eram pagas aos servidores e tantas 
outras conquistas. Recentemente, 
já na nossa primeira gestão, a Gra-
tificação de Incentivo Funcional 
(GIF), reajuste para os técnicos do 
Controle Externo, incorporação da 
VPNI no novo PCS e a progressão 
funcional a partir de 2015. Já es-
tamos com ações adiantadas com 
relação às datas-bases atrasadas e 
à progressão entre 2005 e 2015.

Nada é disso é simples. Muitas 

conquistas são obtidas por meio do 
diálogo franco com a administração 
o que, felizmente, foi a marca de 
minha primeira gestão frente ao 
Sercon junto à ex-presidente Carla 
e tudo leva a crer que não será di-
ferente com o presidente Kennedy. 
Mas a solução nem sempre depen-
de do Tribunal e pode ocorrer de a 
direção do TCE não ser tão amigável 
em algum momento. Aí é preciso 
articular junto ao mundo político 
e, não raro, frente à Justiça. Aí, 
meus amigos, o processo é longo e 
o custo financeiro é alto. 

Estou dizendo tudo isso para 
deixar claro que o trabalho do Sindi-
cato não é somente rotina ou social, 
embora essas sejam também ações 

importantes e levadas a sério pelo 
Sercon. Estamos aqui para repre-
sentar nossos sindicalizados, mas 
todas as vitórias obtidas – todas – 
acabam beneficiando os servidores 
de uma maneira geral.

E mais: o Sindicato não se res-
tringe à figura de seu presidente, 
seus diretores e funcionários. O 
Sindicato sou eu, mas é também 
você, servidor. 

Em artigo publicado recente-
mente no jornal Diário da Manhã, 
o presidente do Sindicato dos Em-
pregados nas Empresas de Asseio 
do Estado de Goiás, Rildo Miranda, 
resume muito bem a situação atual:

“A maioria dos sindicatos en-
frenta um problema comum: mui-

tos de seus associados não sabem 
para que serve a sua entidade sin-
dical. Muitos trabalhadores querem 
filiar-se, só que acabam recuando 
por não entender quais os benefí-
cios oferecidos. Outros imaginam 
que é só tornar-se sócio, cruzar os 
braços e tudo estará resolvido. 

Poucos apercebem-se que os 
principais motivos para que um 
trabalhador seja filiado ao sindi-
cato da sua categoria são a união, 
a segurança, a importância da sua 
participação e a conquista de be-
nefícios. Se o filiado não participar 
imbuído destes intuitos, o sindicato 
perde totalmente o objetivo de sua 
existência. 

Em suma, os sindicatos têm 
grande importância na vida dos 
trabalhadores, sobretudo porque 
os direitos e as garantias são ne-
gociados e conquistados para toda 
uma categoria, não se tratando de 
algo individual ou que atinja apenas 
uma pequena parcela do universo 
de trabalhadores. 

Nosso recado é para você, 
trabalhador: torne-se associado 
à sua entidade de classe, seja 
participativo nas assembleias, nas 
negociações, e leve ao seu sindicato 
a sua contribuição. É importante 
que todos estejam organizados em 
torno da defesa dos interesses da 
classe.”

Disse tudo!

“
O MP não defende 
trabalhador, e sim a 
ordem pública. Quem 
defende trabalhador é

 sindicato. O MP não pode 
defender uma reforma, 
mas defende a lei como 
ela está colocada.”
         Ives Gandra Martins Filho,

presidente do TST
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As fotos de Kellen no trabalho e no lazer
Desta vez, quem encaminhou 

fotos de bons momentos vividos 
com os colegas do TCE-GO, seja no 
ambiente de trabalho ou em mo-
mentos de lazer, foi a sindicalizada 
Kellen Alves.

Mande você também suas re-
cordações para publicação. Selecio-
ne entre 15 e 20 fotos antigas com 

colegas, com a melhor qualidade 
possível, em papel fotográfico ou 
digitalizadas e encaminhe para a 
sede do Sercon, Rua 83 n° 121 Se-
tor Sul, ou e-mail mperillosercon@
gmail.com.

As publicações seguem crité-
rios de anterioridade e viabilidade 
de espaço.
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D a t a - B A s e

Outra luz no fim do túnel
A exemplo do que fez o Ministério 

Público, o presidente do TCE-GO, Ken-
nedy Trindade, atendeu ao pedido do 
Sercon e reencaminhou a data-base 
2017 para a Assembleia Legislativa.

O procurador-geral de Justiça, Be-
nedito Torres Neto, já havia reenvian-
do projeto de lei ordinária que trata da 
revisão anual de salário dos servidores 
do Ministério Públi-
co do Estado deste 
ano. Diante do fato, 
o presidente do Ser-
con, Marcos Pinto 
Perillo, solicitou ao 
presidente Kennedy 
Trindade que fizesse 
o mesmo quanto à 
data-base do TCE-GO.

O reajuste foi fixado em 6,58% e 
tem como parâmetro o índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC) acu-
mulado no ano de 2016. “A aprovação 
do projeto se faz necessária a fim de 
garantir o cumprimento do artigo 37, 
da Constituição Federal, evitando 
grave redução dos vencimentos da 
categoria em decorrência da inflação”, 
justifica o procurador-geral.

O citado reajuste, depois de ter 
sido aprovado no primeiro semestre, 
foi vetado integramente pelo governa-
dor Marconi Perillo (PSDB) em 18 de 
maio de 2017. A reapresentação do 
projeto é garantida pelo artigo 123, 
parágrafo único, do Regimento Interno 
da própria Assembleia Legislativa.

MANDADO DE INJUNÇÃO  – 
Inconformado com os vetos do 

governador, o Sercon impetrou man-
dados de injunção com relação aos 
reajustes negados em 10 meses de 
2015 (6,23%), todo o ano de 2016 
(11,28%) e 2017 (6,58%). Com relação 
ao primeiro deles, a justiça concedeu 
o mandado, e a ação encontra-se com 
recurso do Estado. Quanto aos dois 
outros anos ainda não há decisão 
judicial.

No dia 27 de junho, o presidente do Sercon, Marcos 
Perillo, somou forças com os colegas do MP. No 
detalhe o procurador Benedito Torres

Sercon obtém sentença para pagamento
A Assessoria Jurídica do Sercon 

obteve êxito em demanda judicial 
que pleiteou a progressão funcional 
e a promoção previstas no Plano de 
Cargos e Salários do TCE-GO, Lei nº 
15.122/2005. A ação requer o direito 
dos servidores efetivos do Tribunal 
desde a aprovação da lei até 2015, já 
que nesse ano, a então presidente Car-
la Santillo, passou a aplicar o direito.

Na sentença, o juiz reconheceu 
o direito e determinou providências 
para seu cumprimento, condenando 
o Estado ao pagamento das diferenças 
remuneratórias retroativas aos cinco 
anos anteriores à propositura da ação, 
com juros e atualização monetária. A 
decisão está sujeita ao duplo grau de 
jurisdição, ou seja, ainda será remetida 

ao Tribunal de Justiça.
O juiz asseverou que “desenvol-

vimento na carreira é uma forma de 
estímulo e valorização, tratando-se de 
benesse assegurada ao servidor, que 
passa a ter direito adquirido ao benefí-
cio uma vez preenchidos os requisitos 
exigidos para o seu exercício”. 

Atendendo ao que dispõe a lei, a 
sentença deixa claro que “a movimen-
tação deve ocorrer uma vez atingido o 
intervalo mínimo de efetivo exercício 
na referência em que estiver posicio-
nado, sendo a sua realização uma ativi-
dade vinculada e não discricionária da 
Administração Pública, não podendo 
se esquivar do seu cumprimento, até 
porque sua atuação está adstrita ao 
princípio da legalidade”.

Assessor jurídico Juscimar Ribeiro 
(terno escuro) tem sido um aliado 
importante nas conquistas judiciais 
do Sindicato
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Perfil

Entre pacientes e animais
João Caetano Ribeiro é um homem 

com orgulho de suas raízes. Bom de papo, 
sempre faz questão de dizer, quando a 
conversa permite, que é filho de São Luís 
de Montes Belos, cidade que fica a cerca 
de 130 quilômetros a oeste de Goiânia.

Rapaz simples, filho de lavradores, no 
rol de suas amizades não tinha ninguém 
graduado. Nem depois que veio para a 
capital prestar o concurso de admissão 
no Lyceu de Goiânia. Aprovado, passou a 
morar na casa dos padres na Avenida Pa-
ranaíba. Nas horas vagas, matava o tempo 
assistindo a filmes no Cine Santa Maria, 
que naquela época não exibia pornográ-
ficos. Nos finais de semana, quase inva-
riavelmente, voltava para a cidade natal.

Quando chegou o momento de optar 
por uma faculdade, queria ser advogado, 
mas o charme da época era a Medicina, 
tanto que havia uma promoção: quem 
ficasse em primeiro lugar no vestibular da 
UFG ia faturar um fusca. “Fiquei empolga-
do e me empenhei pra levar esse prêmio, 
de forma que entrei na Medicina por causa 
de um fusca que eu não ganhei: fiquei em 
décimo nono,” relembra.

Na Medicina, o filho de lavradores não 
parou de se aperfeiçoar. Depois de formado, 
fez Residência em Cirurgia Geral e Procto-
logia e pós-graduação em Medicina Interna 
(Clínica Médica). Participa constantemente 
de congressos médicos em todo o Brasil e 
no mundo e é membro da American Gas-
troenterological Associação (AGA).

Com um ano de formado, em 1982, 
tornou-se o primeiro especialista de UTI 
em Goiás depois de ser aprovado em con-
curso nacional da Associação de Medicina 
Intensiva Brasileira. Foi contratado pelo 
Hospital Neurológico, onde trabalhou por 
15 anos. No mesmo ano passou no primei-
ro concurso realizado pela Osego, órgão 
que depois foi absorvido pela Secretaria 
da Saúde. 

No final da década de 1980, quando 
fazia atendimento de um rapaz no Neuro-

lógico, descobriu tratar-se do filho de José 
Sebba, a quem devia uma grande gentileza. 
Aproveitou para agradecer, só que dias 
depois foi surpreendido com outro favor: 
o então conselheiro conseguiu que o trans-
ferissem da Osego para o TCE.

Quando entrou no Tribunal, só atua
vam no Serviço Médico os profissionais 
Waldyr de Castro Quinta e Paulo César 
Araújo. Dr. João diz que se sentiu no céu: 
“Saí de um local com telhado Eternit 
fervendo na minha cabeça e entrei num 

consultório com ar condicionado, sem filas, 
uma clientela diferenciada, um povo total-
mente diferente do que eu estava acostu-
mado no Posto de Saúde da periferia. O 
TCE era – e ainda é - um lugar maravilhoso 
para trabalhar”, observa.

Dr. João diz que não pensa em 
aposentadoria e se diz agradecido pelas 
oportunidades que teve na carreira e pela 
forma como é tratado pelos colegas. “Me 
sinto na obrigação de me dedicar cada dia 
mais para fazer um trabalho digno”.

Fora do consultório: “Dr. João, dr. João!”
Além da rotina de consultório no 

dia a dia do Tribunal, dr. João também 
teve a oportunidade de atuar em audi-
torias na área da saúde, a exemplo da 
que ocorreu no Hospital de Urgências 
de Anápolis, o Huana.

Outra missão extraconsultório, 
foi quando esteve nas Olimpíadas dos 
Servidores dos Tribunais de Contas de 
Blumenau e de Caldas Novas. Quem 
participou da primeira recorda-se do 
momento em que uma das meninas do 
time de vôlei do TCE-GO caiu no chão 
depois de uma tentativa fracassada 
de defesa e ali ficou, estatelada. Toda 
a animada torcida das atletas goianas 
ficou calada, até o momento em que 
percebeu a corrida desenfreada do 
médico da delegação em direção ao 
acidente, segurando sua pequena valise 
de doutor. A torcida começou a gritar, 
no que foi acompanhada por todo o 
ginásio, até pelos torcedores de outros 
jogos ao redor: “Dr. João, dr. João!!!”

Mas a maior parte do tempo do 
dr. João no serviço público foi dedicada 
mesmo à clínica. Ele observa que trata 
pacientes de todos os níveis hierárqui-
cos do TCE e que muitos chegam com 
problemas que extrapolam a questão 
médica e ele acaba tendo de fazer o 
papel de psicólogo ou padre.

O dr. João confessa que adora 

sonhar: “É a melhor coisa do mundo”, 
ensina. E, pra ver se seus sonhos viram 
realidade, surge outra confissão: “Apos-
to em tudo quanto é tipo de loteria: 
esportiva, megasena, quina, federal...” 
Ele garante que já ganhou 13 vezes 
(justo 13, dr. João?) e o maior prêmio 
foi de nada menos que R$ 200 mil na 
Loteria Federal.

Divorciado, é pai de três filhos, o 
Felipe, que é diplomata; a Jéssica, jor-
nalista formada em Coimbra; e o João 
Júnior, estudante de Veterinária. Este 
último é o responsável por presentear 
nosso perfilado com seu primeiro neto, 
João Caetano Wolf Ribeiro, atualmente 
com 3 anos de idade.

No fim das contas, acaba revelan-
do outra mania: há 40 anos é criador de 
cães da raça Fila, sendo que atualmente 
está com 15 filas em sua propriedade 
em São Luís de Montes Belos. Ali, tam-
bém, ele cria cavalo árabe e paint horse 
e gado Guzerá, raça originária da Índia.

Com a enfermeira Cláudia Rodrigues, em 
pose pra Revista Sercon
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Gratificação incentiva 
esforço dos servidores

Muitos já deram entrada em requerimentos solicitando o 

Os servidores efetivos do 
Tribunal em virtude da conclusão 
de curso oficial de Graduação, pós-

Kennedy Trindade. 
Também é impor-
tante mencionar o 
trabalho de articu-
lação do conselhei-

Deputado 
Lincoln Tejota 
tem sido um 
grande aliado 
do Sercon nos 
projetos de 
interesse dos 
servidores 
do TCE-GO. 
No detalhe, 
Rodrigo de 
Castro

GIF

em 25% para título de Doutor, 20% 
para Mestre; 15% para Especialista, 
com carga horária mínima de 360 
horas-aula; 10% para Graduação.

Para a concessão da GIF, os tí-
tulos devem ter pertinência com as 
atribuições do cargo efetivo, con-
siderando a área de conhecimento 
do curso e atender aos interesses 
do Tribunal.

benefício. A maioria dos 
processos já está com a 

Diretoria Jurídica do TCE 
para verificar caso por 
caso quem terá direito
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graduação lato sensu ou 
stricto sensu, terão direito a 
uma Gratificação de Incenti-
vo Funcional (GIF), limitada 
a 25% e incorporável aos 
proventos de aposentadoria 
e pensão. 

Esse é o texto do artigo 
16 da Lei nº 15.122/2005, 
já modificado pela Lei nº 
19.683, de 13 de junho de 2017, 
que concedeu a GIF aos servidores 
efetivos do TCE-GO. Essa foi mais 
uma conquista do Sercon, com o 
apoio do presidente do Tribunal, 

ro deliberativo do Sercon Rodrigo 
Carlos de Castro e a ação incisiva 
do deputado Lincoln Tejota.

Em seus incisos, o artigo esti-
pula as proporções da Gratificação 

O presidente do Sercon, Mar-
cos Pinto Perillo, solicitou à Sul 
América Seguro a manutenção 
dos valores das mensalidades que 
vinham vigorando, mas a segura-
dora não abriu mão de reajuste 
na ordem de 13,86. O Sindicato 
ponderou a atual situação dos 
segurados do TCE, que estão sem 
aumento há cinco anos.

Perillo argumentou que o 
Sercon faz um acompanhamento 
mensal do uso do benefício e ob-
servou que no último ano de vigên-
cia do contrato, os servidores que 

mais se utilizam do plano possuem 
patologias que não apresentam 

Planos de saúde começam os reajustes
sequelas futuras e se encontram 
hoje em boas condições de saúde 
e com suas atividades normais.

Os novos valores têm vigência 
de um ano.

UNIMED – Quanto à Unimed, 
a negociação contratual com rela-
ção a possível reajuste também já 
teve início. Servidores interessados 
em fazer inclusões na Unimed 
devem entrar em contato com a 
Priscilla, pois assim que finalizar a 
negociação será liberada a inclusão 
com carência de apenas dois anos 
para doenças pré-existentes.

S e r c o n  S a ú d e
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B u r o c r a c i a

Encontro nacional em Goiânia 
debateu qualidade de obras
Renomados profis-

sionais em matéria de 
qualidade e controle de 
obras públicas, peritos 
da Polícia Federal, enge-
nheiros e auditores do 
Tribunal de Contas da 
União, participaram no 
final de maio em Goiâ-
nia do Encontro Técnico 
Nacional de Auditoria de 
Obras Públicas, Enaop/ 
2017.

Com as presenças 
de representantes de quase todas as 
unidades da Federação, o evento foi 

Decreto facilita apresentação de documentos
Agora é lei: ne-

nhum órgão público 
pode exigir auten-
ticação em cópia 
de documentos e 
reconhecimento de 
firma em documen-
tos. O Decreto nº 
9.094, de 17 de ju-
lho deste ano, sim-
plifica o atendimen-
to a quem utiliza os 
serviços públicos 

ou seja, passou a valer o princípio da 
boa-fé do cidadão. 

Assim, se o cidadão não tem no 
momento disponível, por exemplo, o 
comprovante da última votação que 
está na base do TSE, uma certidão de 

quitação de tributos 
que está na base da 
Receita Federal, ou 
cópia da Habilitação 
para dirigir que está 
na base do Denatran, 
ele não precisa mais 
se deslocar até aque-
les órgãos. 

Basta fazer uma 
declaração de pró-
prio punho no local 
e entregar para a 

recorde de público, em promoção 
conjunta do TCE-GO e do Instituto 
Brasileiro de Auditoria de Obras 
Públicas.

O encontro debateu temas atu-
ais e relevantes como o combate à 
fraude e à corrupção, procedimentos 
de auditoria em obras rodoviárias, 
concessões de rodovias e termos 
aditivos e prorrogações. Durante o 
Enaop foi destacada a importância 
do controle externo concomitante na 
análise prévia de editais e ensaios de 

qualidade dos pavimentos. 
Destaque para as apresentações 

de boas práticas em auditoria de 
obras, como a do laboratório móvel 
do TCE de Goiás e experiências do 
Tribunal de Contas da União e do 
Departamento de Polícia Federal. 

Cartão de agradecimento recebido pelo 
presidente do Sercon

e institui a Carta de Serviços ao 
Usuário.

Outra novidade é que também 
não se pode requerer cópia de um 
comprovante que esteja na base de 
dados de outro órgão de governo, 

autoridade que está valendo. A obri-
gação de buscar o documento, caso 
realmente seja necessário, agora é do 
órgão solicitante, que pode implantar 
soluções eletrônicas para facilitar 
essa tarefa.
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Anuncie na

E mostre seus produtos e serviços para um 
leitor qualificado e formador de opinião.

Solicite a visita de 
nosso representante.

SerconRevista

3218-6794

F e n a s t c

Entidade tem 
registro publicado

A Federação Nacional 
das Entidades de Servidores 
dos Tribunais de Contas do 
Brasil (Fenastc) teve seu pe-
dido de Registro publicado 
no Ministério do Trabalho. 
Segundo o presidente da 
Fenastc, Amauri Perusso, é 
uma conquista que permitirá 
a construção da unidade dos 
trabalhadores dos 34 Tribu-

nais de Contas Brasileiros. 
“Neste importante momento 
da vida nacional, em que o 
setor público está sob ata-
que,  a unidade pode repre-
sentar elemento decisivo na 
defesa de nossas conquistas 
históricas”, afirmou.

O Sercon é uma das 
entidades fundadoras da 
Fenastc.

Carta de Curitiba reafirma prioridades da Fenastc
Nos dias 7 e 8 de julho de 

2017, representantes de entida-
des de servidores de Tribunais de 
Contas do Brasil reuniram-se em 
Curitiba, Paraná, em Congresso Ex-
traordinário da Fenastc. Dentre as 
deliberações emitidas na Carta de 
Curitiba estão a denúncia da falta 
de sustentabilidade dos números 
e projeções apresentados pelo 
Governo Federal para defender a 
necessidade, urgência, os termos 
e alcance da reforma da previdência.

Os servidores dos TCs brasileiros reafirmaram 
a Campanha Nacional pela Independência da Fun-
ção de Auditoria, com o objetivo de assegurar a 
denominação unificada nos 34 Tribunais de Contas 
de Auditor de Controle Externo, garantias e prer-
rogativas para o exercício do ato de auditoria e a 
formação de um Conselho Superior de Auditoria, 
com democratização na escolha do Dirigente Má-
ximo dessa função.

Também deliberaram que os 
atos auditoria devem ocorrer con-
comitantemente às grandes obras, 
compras e contratação de serviços, 
atuando para impedir atos de 
corrupção antes que aconteçam. 
As entidades defendem a publici-
dade ativa, na internet, de todos 
os relatórios de auditoria, antes 
do julgamento, tão logo o gestor 
apresente defesa (ou o prazo para 
tanto se cumpra), bem como de 

todo o processo de contas e o desenvolvimento de 
ferramentas que possibilitem o aumento do controle 
social da população frente às receitas e despesas do 
Estado.

Ficou deliberado que a Fenastc defende man-
dato de dez anos para Ministros e Conselheiros de 
Tribunais de Contas, com o fim da vitaliciedade. De-
fende, também, a criação de um Conselho Nacional 
de Tribunais de Contas, com ampla participação da 
sociedade civil.

Marcos Perillo, do Sercon, e Amauri Perusso, 
da Fenastc, são signatários do registro sindical
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Quem nunca contou uma, que 
atire a primeira pedra! Falo de uma 
pequena e inofensiva mentira... 
Quem não omitiu algo para se livrar 
de um problema? Quem não mandou 
dizer que ‘não estava’, sentado ao 
lado do telefone? Não. Não tenho 
nenhuma intenção de condenar pe-
quenos deslizes e nem de mostrar-me 
perfeita e pura!

Todos os dias vemos na TV, 
internet, na literatura, personagens 
que mentem. Mentem para todos e 
por tudo. E as inverdades a que assis-
timos por aí nada têm com aquelas 

Jogo de esconde-esconde

do trigo, ou seja, o que é mentira do 
que é verdade. Indo além, se não 
sente culpa por enganar o outro, 
chega a ver vantagem nisso. Quem 
de nós, não conhece ou convive com 
alguém assim?

      Mentir é sempre arriscado, 
apesar de termos a tendência de 
aceitar mentiras que atuem para o 
bem. A mentira compromete, além 
da credibilidade pessoal, a relação 
com os outros. Às vezes pode ser 
uma tentação não cair em uma men-
tirinha para aliviar uma situação. É 
praticamente impossível em um ou 
outro momento, não lançarmos mão 
de uma história inverídica, mas apa-
rentemente inofensiva. 

     Pare um pouco, pense e reflita: 
apresentar a verdade em doses redu-

zidas não facilita a vida?  As ‘palavras 
certas’ no convívio com os outros 
são cada vez mais pura mentira. Os 
americanos chamam essa ‘forma ela-
borada’ de comunicação de ‘mentiras 
brancas’. Aqueles que sempre dizem a 
verdade são considerados irremedia-
velmente ingênuos. Além disso, estes 
facilmente ganham inimigos.

     Desde que o mundo é mun-
do, as pessoas mentem. Seja uma 
mentirinha boba, seja um mentirão 
daqueles, o fato é que, mais dia, 
menos dia, todo mundo conta uma 
lorota. E por vários motivos: pra se 
dar bem, não deixar o outro cha-
teado... Só para se ter uma ideia, 
segundo pesquisas, falamos, pelo 
menos, umas dez mentiras por dia, 
mesmo sem perceber. Sabe quando 
você encontra a sua amiga e diz que 
o cabelo dela está “liiiiiindo”, mas, 
na verdade, acha que ela simples-
mente não tem espelho em casa ou 
que o cabeleireiro da fofa está em 
greve? Huuummmm! E até mentiras 
descaradas: “Hoje eu não posso ir 
trabalhar, estou gripado”. 

     Quem já foi vítima de uma 
calúnia, ou afetado por uma mentira, 
sabe bem que peso tem tal fato. Uma 
simples mentira pode destruir a hon-
ra, a moral, um amor, uma amizade ou 
uma história de vida construída com 
dificuldade e por longos anos.

    Vocês, caríssimo leitor e que-
rida leitora, podem discordar, mas 
a verdade sempre aparece e deve 
prevalecer, mesmo que fujamos dela.         

Saúde, paz e mentiras... com 
pernas cada vez mais curtas!

mentirinhas que Deus perdoa. Vão 
muito além do que podemos chamar 
de inofensivas, saudáveis. Talvez aí 
resida o perigo, as mentiras podem 
fugir ao nosso controle. 

 As crianças só compreendem a 
necessidade de mentir (imagino) lá 
pelos três, quatro anos de vida e isso 
ocorre tanto mais cedo, quanto mais 
inteligentes elas forem. Até então, 
elas não sabem distinguir entre fan-
tasia e realidade. Quando descobrem, 
então, quão refinadamente é possível 
lograr os outros, elas o fazem primei-
ramente em proveito próprio – a fim 
de evitar castigos ou para receber 
alguma recompensa. Mais tarde, elas 
aprendem a diferenciar a simpatia 
verdadeira da falsa. 

E essa inverdade ingênua, coisa 

de criança, pode se transformar num 
hábito. Importante lembrar o que já 
sabemos: os pequeninos agem pelo 
que vêem e ouvem. Se os adultos, 
principalmente os pais, dão o exem-
plo, enganar e ludibriar são absorvi-
dos como comportamentos normais.

Observe que cada ‘mentiroso’ 
funciona de uma maneira, os motivos 
não são os mesmos, a frequência do 
mentir também é muito variável e a 
riqueza de artifícios para enganar é 
ilimitada. A pessoa mentirosa pode 
ter dificuldade de interromper o há-
bito de iludir e até de separar o joio 

 “O meu amor diz mentiras 
e inventa verdades/ Com as 
tintas de um grande pintor

Se alguém me diz que ele pode 
me ferir / Com sua vaidade, 

eu prefiro não saber
Não acredito ...” 

Jaime Alem
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Chapa Sercon Forte assume para 
o triênio 2017-2020

A chapa Sercon Forte foi reeleita com 98,58% 
dos votos válidos para o Sindicato dos Servidores do 
Tribunal de Contas do Estado, gestão 2017-2020. O 
presidente é, pela segunda vez, Marcos Pinto Perillo, 
e a posse foi realizada no dia 7 de julho, na Churras-
caria Nativas Grill. A novidade foi o preenchimento da 
função de Diretor Jurídico e de Defesa Profissional, 
que antes não exisitia.

A eleição do dia 25 de maio foi realizada em dois 
locais: na sede do Sercon e na Sala de Exposições do TCE-
GO. Os dois primeiros votos coletados na sede do Sercon 
foram das sindicalizadas Maria Adélia Bastos Mendes e 
Rosemária Lima dos Santos Alencar; enquanto que na 
sede do TCE foram Divina Célia Alves Lopes e Nádia de 
Oliveira Pimentel Lemes.

Confira quem são os diretores do Sercon.

Presidente:  
Marcos Pinto Perillo

Diretora Sociocultural:
Lilianne Miguel

Dir. Jur. e de Defesa Profissional: 
Cláudio Márcio Rocha

Secretaria Geral: 
Rosemária Lima Alencar

Diretor Esportivo:  
Ricardo Souza Lobo

Marília Melo Quintanilha
Conselheira Deliberativa

Vice Presidente: 
Olga Cristina V. Fonseca e Caixeta

Diretor Administrativo:  
Cássio Resende de Assis Brito

Marcos José Barbosa Cabral
Conselheiro Deliberativo

Dir. de Planejamento e Finanças: 
Luciano da Silva Barros

Dir. Aposentados e Pensionistas: 
Maria Amélia Veiga de Paula

Cristina Lucas Miguel
Conselheira Deliberativa
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Rodrigo Carlos de Castro
Conselheiro Deliberativo

Vera Lúcia Jardim
Cons. Deliberativa Suplente

Marcos Rodrigues Mendes
Conselheiro Fiscal

Marcelo Roriz Cruvinel
Conselheiro Fiscal Suplente

Divino Eterno de Souza
Conselheiro Deliberativo

Liliane Mendes de Oliveira Chuahy
Cons. Deliberativa Suplente

Rodrigo do Carmo Forti
Conselheiro Fiscal Suplente

Angélica Sucena Sebba Gomide
Conselheira Deliberativa

José de Anchieta M. Alves
Cons. Deliberativo Suplente

Reinos Teixeira de Souza Júnior
Conselheiro Fiscal

Carlito Sales Gomes
Diretor do Clube do Sercon

Denise Nogueira Chaud
Conselheira Deliberativa

André Luís Costa Rodrigues
Conselheiro Fiscal

Noêmia Amélia W. Godoy
Conselheiro Fiscal Suplente

O presidente Marcos Perillo com as diretoras
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Morreu no dia 5 de maio 
a senhora Maria Aparecida de 
Oliveira, servidora aposentada 
do TCE-GO. 

Maria Aparecida entrou 
no Tribunal em 1968, vindo 
à disposição da Secretaria de 
Educação e Cultura. Atuou em 
diversos setores, tendo sido che-
fe do Serviço Financeiro durante 
um período. Aposentou-se em 
1983, na gestão do presidente 
Nelson Siqueira.

Nota de 
Falecimento

P o s s e
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Passeio nota mil em Caldas Novas
O Hotel Clube do Sesc foi o ponto 

de referência da 2ª Excursão Sercon 
Forte, realizada de 15 a 19 de maio 
em Caldas Novas. Os 25 associados e 
dependentes participaram de diversas 
atividades, desde a hidroginástica rela-
xante nas piscinas de águas termais até 
danças, jogos e inesquecíveis passeios 
ecológicos e culturais.

Recepcionados com lembran-
cinhas personalizadas nos quartos e 
presenteados com brindes na volta, 
os viajantes não pouparam elogios às 
organizadoras. Quem levou a turma da 
melhor idade para o passeio foram a 
secretária-geral do Sercon, Rosemária 
Alencar, a conselheira fiscal Vera Lúcia 
Jardim e a ex-funcionária do Sercon 
Cristiane Cysneiros.

Veja alguns comentários:

“Minhas expectativas foram atendidas, alimentação, acomodação, 
tudo muito bom!”

“Organização harmoniosa, aconchegante e produtiva.”
“Quero participar de outras.”
“Tudo maravilhoso.”
“Não poderia ser melhor, todos pedimos bis, bis, bis!”
“Quero mais para breve.”
“Foi uma turma da melhor qualidade, o hotel foi um show.”

Na viagem de volta, a orga-
nização do passeio entregou uma 
ficha de avaliação para que os 
participantes dessem suas opi
niões. O elogio foi geral, seja pela 
programação, organização, estru-
tura e pelo próprio clube-hotel do 
Sesc. Muitos fizeram questão de 
enfatizar que querem participar 
das próximas excursões.

Já estão pedindo mais
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O Sercon promoveu,
dia 11 de maio, mais uma 

edição da tradiconal Exposercon 
das Mães. A exposição foi na passarela em frente ao auditório.

Feirinha das Mães teve 
muitas atrações
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Doces e enfeites para as mamães
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Os pais do Tribunal de Contas do 
Estado de Goiás foram homenagea-
dos este ano no dia 10 de agosto com 
o Bazar dos Pais, promovido pelo 
Sercon, e apresentações musicais 
do Coral do TCE-GO e do grupo D’Ân-
gelus Coral e Orquestra, convidados 
pelo Tribunal. Entre as vocalistas que 
se apresentaram estava a servidora 
da Assessoria de Comunicação Karla 
Maria Batista.

Durante toda a semana, entre 
10 e 18 de agosto, o Tribunal promo-
veu exposição de artes, com a técni-
ca naif, sob a curadoria da servidora 
Norma Caiado.

O Bazar dos Pais do Sercon foi 
na sala de Exposição, no térreo do 
TCE. Além dos produtos comercia-
lizados, o Sindicato ofereceu como 
brinde aos pais sindicalizados, um 
belo jogo para churrasco.

Outro destaque foi a barbearia 

Bazar Dia dos Pais

Pais recebem homenagens 
do Sercon e do TCE

que o Sindicato montou dentro da 
Sala de Exposições para cortar o 
cabelo e fazer a barba dos pais. Uma 
cortesia da Don Barbearia Conceito. 
Foram atendidas 22 pessoas, sendo 
realizados 26 serviços.



Agosto de 2017 19

RevistaSerconBazar Dia dos Pais



Agosto de 201720

RevistaSerconB a z a r  d o s  N a m o r a d o s

A decoração especial 
do Bazar dos Namorados 
chamou a atenção dos ser-
vidores do TCE e visitantes, 
no dia 8 de junho.  Corações 
espalhados por todo lado 
deram o tom para quem quis 
adquirir uma lembrancinha 
para a pessoa amada em 
uma das barraquinhas arma-
das na Sala de Exposições e 
arredores.

Foi coração pra todo lado
“Porque eu fazia do amor um cálculo matemático errado: pensava 

que, somando as compreensões, eu amava. Não sabia que, 
somando as incompreensões é que se ama verdadeiramente.”

Clarice Lispector
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“Kennedy é o presidente do diálogo.” Essa é a 
impressão que ficou no servidor do TCE Marco 

Aurélio Jayme depois de participar de almoço na 
companhia do conselheiro-presidente Kennedy 

Trindade e dos colegas Cássio Resende de Assis 
Brito e Renato Kronit

Vereadores aprovam orçamento impositivo
A Câmara Municipal de Goiânia 

aprovou o projeto de emenda à Lei Or-
gânica do Município da vereadora Pris-
cilla Tejota (PSD) que cria o chamado 
orçamento impositivo. Pela nova lei, 
o Executivo fica obrigado a adotar as 
emendas individuais dos vereadores. 

“Trata-se de um avanço institu-
cional, que fatalmente irá fortalecer 
ainda mais o Legislativo municipal na 
sua luta pelas melhorias públicas recla-

O Sercon forneceu a maca 
e a servidora Viviane 

Brum está atendendo os 
servidores que precisem 

de um capricho no 
alongamento. É só ligar 

na Sala de Ginástica 
Laboral, ramal 2231, e 

fazer o agendamento. A 
foto posada para a Revista 
Sercon teve a colaboração 

de José Sebba Júnior, o 
Sebbinha

madas pela população”, argumentou a 
vereadora Priscilla, ao comentar sobre 
o projeto de sua autoria. Ela reafirma 
que as emendas aprovadas na Câmara, 
com a alteração na Lei Orgânica do 
Município, não poderão ser vetadas 
pelo Paço.

A vereadora Priscilla Tejota é uma 
das políticas apoiadas pelo Sercon e 
quem tem contribuído nas atividades 
da entidade sindical.

O olhar feminino de Jaqueline
A jornalista Jaqueline 
Gonçalves Nascimento 
juntou as crônicas que 
publicou no Jornal do 
Peninha, de sua cidade 
natal, Morrinhos, e 
publicou seu primeiro livro: 
Olhar Feminino. A obra 
trata de assuntos variados, 
com destaque para os 
avanços da mulher na 
sociedade contemporânea.
A diretora do Instituto 
Leopoldo de Bulhões 
está planejando fazer 
um lançamento de 
seu livro na sede do 
TCE, especialmente 
para os servidores.

O Sercon firmou convênio com  
3Art Brindes Personalizados, estabe-

Novos convênios
lecimento do sindicalizado aposen-
tado Eurípedes Moreira Jorge. São 

vários tipos de brindes, com preços 
diferenciados para os servidores do 
TCE:  canetas, chaveiros agendas 
bonés mochilas, copos e canecas de 
acrílico e outros. 

Encomendas pelos fones 3519-
1043, 98407-1777 e 9811-9117.

Outro convênio é com o Kyuubi 
Sushi, que fica na Rua Dona Mariqui-
nha Qd. 11 Lt. 1, Setor Negrão de 
Lima. O estabelecimento oferece os 
melhores pratos da culinária japo-
nesa e oriental, em um ambiente 
aconchegante e acolhedor. Trabalha, 
também, com delivery pelos fones 
3639-5664 e pelo aplicativo Ifood. 



Agosto de 201722

RevistaSerconCEI

Suely Paschoal agora é 
nome da creche do TCE

O Centro de Educação Infantil 
(CEI) inaugurado no dia 7 de agosto 
nas dependências do Tribunal de 
Contas do Estado recebeu o nome 
da ex-servidora Suely Paschoal, uma 
homenagem aos mais de 17 anos 
dedicados à Corte de Contas por sua 
ex-cerimonialista. Na solenidade, as 
autoridades destacaram a parceria 
TCE, Estado e Prefeitura de Goiânia 
que possibilitou o funcionamento da 
unidade escolar.

O CEI Suely Paschoal atende 80 
crianças de 6 meses até 6 anos de 
idade, sendo 30 vagas exclusivas para 
filhos de servidores do Tribunal e as 
demais destinadas à comunidade. A 
creche foi construída com recursos do 
Tesouro Estadual e será mantida pela 
Prefeitura de Goiânia. Com espaço 
amplo, o prédio possui área de 428 
metros quadrados, quatro salas de 
aula, pátio coberto, cinco sanitários 
infantis com acessibilidade, sala de 
repouso, berçário com higienização, 
playground coberto, refeitório, cozi-
nha e despensa. Também possui área 
administrativa, com diretoria, secreta-

mes, coordenadora pedagógica do pe-
ríodo matutino, e Kelly Christina Terra 
dos Santos, coordenadora pedagógica 
do vespertino. Os telefones de contato 
do CEI são 3228-2362 (Secretaria) e 
3228-2367 (Diretoria).

Sercon propõe nome de Quinta 
para um dos blocos do TCE-GO

ria, sala dos professores, banheiro de 
funcionários e área de serviço.

A prefeitura nomeou para dirigir 
a unidade as professoras Marília Melo, 
diretora, Mônica Aparecida Ramos Go-

A trajetória de vida e sua parti-
cipação na construção da história do 
TCE-GO foram os principais argumentos 
utilizados pelo conselheiro deliberativo 
do Sercon, Rodrigo Carlos de Castro, ao 
sugerir que se dê o nome do ex-conse-
lheiro Waldyr Castro Quinta a um dos 
blocos da estrutura física do Tribunal.

Ofício neste sentido foi enca-
minhado ao presidente do Tribunal, 
Kennedy Trindade, no dia 7 de agosto.

QUEM FOI - Waldyr Quinta nas-
ceu em Caldas Novas. Fez seus pri-
meiros estudos em Morrinhos, mas 
logo mudou-se, nos anos 40, para a 
nova capital que surgia no Estado. For-

mou-se em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito de Goiás 
e acabou por se tornar professor da 
entidade que a sucedeu, a Faculdade 
de Direito da UFG. Participou também 
da fundação do curso jurídico da Uni-
versidade Católica de Goiás.

Escreveu vários livros de crônicas 
e redigiu a Constituição do Estado de 
1967, tornando-se membro de diver-
sas instituições culturais nacionais e 
estrangeiras. 

Foi eleito deputado estadual por 
dois mandatos, tendo sido autor de 
numerosas propostas que se tornaram 
leis, muitas delas até hoje em vigor. 

Colaborou como secretário de Estado 
em diversas ocasiões. Fo nomeado 
“ministro” do Tribunal de Contas do 
Estado em 1962, tendo sido seu pre-
sidente oito vezes. Aposentou-se em 
1990 e morreu em fevereiro de 2006.
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Filho e mãe: Bruno e dona Benta; filha e pai: Jordana e Itamar; Marcelo Xebreu; Valéria; Raulina; Carlos e 
Cida Britto; Divino Amaral e Lourdes; Marise e o casal Felipão e Lu

Os flagras do bimestre...




